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Expediente

Coluna da Diretora de Relações com Participantes

Cláudia Ricaldoni

Para falar com a DRP: (31) 3215.6900 
de segunda a quinta-feira, das 9h às 17h

 ou “Fale com a DRP” no Portal Forluz

Equacionamento do
défi cit do Plano A

Coluna da Diretora de Relações com Participantes
Os conceitos e opiniões emitidos nesta coluna representam, exclusivamente, a posição da DRP.

Após a reunião dos representantes da 
Forluz com a Superintendência Nacional 
de Previdência Complementar – Previc, 
ocorrida em Brasília no dia 27 de agosto, 
teve início uma série de reuniões entre os 
representantes eleitos dos participantes 
e a Diretoria da Forluz, visando um pos-
sível entendimento sobre o equaciona-
mento do défi cit do Plano A. 

A Cemig concordou em repassar para o 
Plano os valores que até então estavam 
depositados em juízo, sendo que deverá 
ser analisada a possibilidade de registro 
no balanço da Forluz da parte do défi cit 
judicializado em 2022, em torno de R$ 800 
milhões de reais, o que representa apenas 
a parte incontroversa desse défi cit.                

Os Conselheiros Eleitos e a Diretoria de 
Relacionamento com o Participantes de-
fendem que a Cemig honre os contratos 
e regulamentos existentes desde 1997 e 
pague integralmente o défi cit atual. Temos 
argumentos técnicos e jurídicos sólidos 
que sustentam essa posição. Já realizamos 
uma live no dia 23 de setembro e estamos 
promovendo diversas reuniões em Belo 
Horizonte e no interior sobre o assunto.  

Nessas reuniões, temos defendido que a 
patrocinadora pague o défi cit por meio de 
um “encontro de contas” efetuando o pa-
gamento para o Plano A dos valores utiliza-
dos para abater parte da dívida contratada 

em 1997. Após o reequilíbrio do Plano, en-
tendemos ser viável a oferta de migração 
voluntária para o Plano B – para benefício 
em Renda Variável dos participantes assis-
tidos do Plano A que assim desejarem.  

Reafi rmamos nosso compromisso de 
defender o interesse dos participantes 
ativos e assistidos dos Planos administra-
dos pela Forluz. Nosso compromisso é, e 
sempre será com a transparência, mesmo 
por que o que está sendo discutido é o di-
reito individual de cada participante.

Participantes do Plano B sofrem prejuí-
zos no resgate de seu saldo de contas
Diversos participantes do Plano B têm 
me procurado para relatar perdas nos va-
lores sacados de suas contas individuais.

O problema ocorre por que, ao receber a 
solicitação do saque, a Forluz considera 
que o valor solicitado já foi retirado da conta 
do participante, embora o recurso perma-
neça na conta sendo aplicado normalmen-
te e recebendo rentabilidade. Os valores 
solicitados pelo participante só são depo-
sitados em sua conta após 30 dias após a 
solicitação, sem nenhuma correção.  

A depender da rentabilidade auferida no 
mês e dos valores solicitados, as perdas 
podem ser expressivas. A área respon-
sável pelo processamento do pagamento 
dos resgates confi rma o procedimento,
e informa que os valores pagos são cal-

culados com base no mês anterior. 
Por exemplo: pagamentos realizados 
em março/2025 consideram saldos de 
contas de fevereiro/2025. 

A explicação é que a rentabilidade do mês 
é apurada por volta do dia 10 e que aguar-
dar esse índice poderia atrasar o proces-
samento de toda a folha de pagamentos. 

Do meu ponto de vista, bastaria que a 
Forluz creditasse no mês seguinte, os 
valores correspondentes à rentabili-
dade verifi cada no período entre a so-
licitação e o efetivo pagamento. Desta 
forma, não haveria prejuízos para os 
participantes e nem atraso no proces-
samento da Folha de Pagamento.  

Por fi m, podemos afi rmar que a imen-
sa maioria dos participantes do Plano B 
que, em algum momento, realizaram 
resgate, sofreram perdas, maiores ou 
menores conforme os valores resgata-
dos/sacados e a rentabilidade do mês. 

O problema já foi levado diversas vezes à 
apreciação da Diretoria Executiva e do Con-
selho Deliberativo, sem nenhum sucesso 
até a presente data. Diante do impasse, 
vamos formalizar consulta junto à Previc. 
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Para Viver Melhor

Saiba como foi o Encontro
de Assistidos da Forluz

No dia 25 de setembro, a Forluz re-
alizou seu Encontro de Assistidos, 
em comemoração ao Dia do Idoso, 
celebrado em 1º de outubro. O even-
to faz parte das ações do Para Viver 
Melhor, programa de educação fi -
nanceira e previdenciária da Funda-
ção, e tem como objetivo aproximar 
os participantes e estimular o debate 
sobre bem-estar e saúde fi nanceira 
na longevidade. 

Sara Marques, consultora fi nanceira, 
foi uma das convidadas para abordar 
planejamento fi nanceiro depois da 
aposentadoria. Entre os pontos de 
refl exão, ela discutiu a importância 
do diálogo aberto com a família e a 
revisão de gastos, metas e priori-
dades para o orçamento doméstico. 
Todos estes aspectos visam garantir 
estabilidade e evitar imprevistos nes-
ta etapa da vida. 

A palestrante destacou ainda a re-
levância de manter os dados atua-
lizados na Forluz. Certifi car que in-
formações como endereço, telefone, 
e-mail e lista de benefi ciários este-
jam corretas, traz tranquilidade para 
o assistido e toda a sua família. As-
sim, o participante assegura o conta-
to da Fundação com seus familiares, 
caso venha a falecer. 

A segunda palestra da tarde foi con-
duzida por Adnaldo Cardoso, tera-
peuta ocupacional e especialista em 
gerontologia, que discutiu sobre a 
necessidade de construir um projeto 
de vida 60+, que proporcione o equilí-
brio físico, mental e social na velhice. 

Ele mostrou como a realização de 
atividades diversificadas, desde 
esportes e atividades culturais até 
o engajamento comunitário, contri-
bui para o bem-estar e para saúde 

emocional. Na fase da aposentado-
ria, Adnaldo reforçou sobre como é 
um momento de transformação e 
crescimento pessoal, que traz de-
safios e novas oportunidades. Para 
isso, manter uma vida ativa e com 
propósito é fundamental para uma 
aposentadoria saudável e plena.

Após as apresentações, o evento 
foi encerrado com um lanche es-
pecial, marcado por reencontros e 
bate-papo. 

Jornal Forluz em 2026  
será somente digital

Em um mundo cada vez mais digital, a Forluz também busca se modernizar con-
tinuamente. Em 2026, a Fundação deixará de enviar o Jornal Forluz impresso. 
Portanto, o próximo exemplar será encaminhado somente para o e-mail cadas-
trado na Fundação. 

O intuito é caminhar para ser uma Entidade mais sustentável, atendendo aos princípios de 
ASG (Ambiental, Social e Governança Corporativa). Com esta medida, é possível reduzir a 
quantidade de papel consumida e prezar pela efi ciência na gestão dos custos. Portanto, fi -
que atento: revise seu cadastro na Área do Participante (https://participante.forluz.org.br/) 
e confi ra se o seu e-mail está correto. Dessa forma, você não perderá nenhuma novidade 
sobre o seu plano de previdência! 
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5 dicas para 
ensinar educação
fi nanceira
para crianças 
e adolescentes
em casa 
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Dinheiro

Sara Marques

Um levantamento recente do Observatório Febraban, fei-
to pelo Instituto de Pesquisas Sociais, Políticas e Econô-
micas, revelou que a maioria dos brasileiros (55%) en-
tende pouco ou nada de educação fi nanceira. Mudar esta 
realidade para formar novas gerações mais preparadas é 
um movimento desafi ador para muitos pais. Afi nal, como 
orientar crianças e adolescentes? De que forma o assun-
to deve ser abordado?

Segundo a especialista 
em educação fi nanceira, 
Sara Marques, o primei-
ro passo é compreender 
que a relação com o di-
nheiro tem total conexão 
com o desenvolvimento 
de consciência do que so-
mente com números. “É 
muito menos sobre ma-
temática ou fazer contas, 
e muito mais sobre saber 
tomar decisões e enten-
der as consequências de-
las”, explica. 

Confi ra 5 dicas da Sara para ajudar seu fi lho a ter uma 
relação saudável com as fi nanças!

1 - Ajude-o  a reconhecer as consequências de suas 
escolhas. “Ele já pode entender desde cedo que nem 
sempre poderemos ter tudo. Então, questione seu fi -
lho sobre o que ele prefere: ganhar um tênis agora, por 
exemplo, ou poupar para comprar o videogame? São per-
guntas assim que vão estimular este equilíbrio entre o 
consumo imediato e a satisfação futura”. 

2 - Respeite as decisões dele. “É importante que os pais 
deem liberdade para que o fi lho erre. Não adianta querer 
direcioná-lo o tempo todo. Se for assim, ele pode crescer 
dependente e inseguro com as próprias escolhas”. 

3 - Deixe claro o objetivo da mesada. “Algumas famílias 
defi nem que qualquer gasto extra do dia a dia deve ser 
comprado com este recurso. Já outras atrelam a mesa-
da ou semanada ao cumprimento de certas atividades. O 
principal, na verdade, é que o cuidador seja fi rme com as 
regras. Assim, o fi lho vai valorizar mais aquele dinheiro 
porque terá plena consciência de que não receberá mais, 
caso não saiba gerir”. 

4 - Integre seu filho ao orçamento da casa, mas não 
delegue. “A criança ou adolescente deve ter clareza 
sobre o que está acontecendo no dia a dia da família, 
mas não precisa ser consultada. Afinal, as escolhas 
devem ser feitas pelos adultos, mas é interessante 
que os filhos entendam as razões. Por exemplo: não 
teremos viagem de férias neste ano, porque nossa 
renda reduziu. Ou porque estamos economizando 
para quitar o apartamento. Apresente o planejamento 
para trazer segurança, mas não divida a responsabili-
dade. Afinal, eles não têm maturidade para participar 
dessas grandes decisões”. 

5 - Estimule a refl exão sobre consumismo. “Com a tec-
nologia e as redes sociais, somos bombardeados por ne-
cessidades inventadas pelo algoritmo a todo momento. E 
não é diferente com os jovens. Portanto, destacar que a 
aquisição de um bem fi nanceiro não garante o bem-es-
tar emocional e incentivar cuidados com compras feitas 
por impulso é essencial. Ensine seu fi lho a se planejar e 
pensar sobre suas reais necessidades antes de se com-
prometer fi nanceiramente”. 

Quer acompanhar mais dicas sobre educação fi nanceira 
e economia doméstica? Entre para o grupo de Whatsapp 
Para Viver Melhor com as Finanças em 
Dia. Por lá, a Sara compartilha vídeos 
com temas comuns do nosso dia a dia e 
esclarece dúvidas frequentes sobre con-
ceitos de fi nanças. É gratuito! Leia o QR 
Code ao lado e participe!
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O aporte é uma contribuição extra realizada de forma volun-
tária, com o objetivo de complementar fi nanceiramen-

te o seu plano de previdência. Uma medida simples, 
mas que consiste em uma excelente estratégia para 

quem deseja acumular mais recursos para o futuro. 

Luiz Gustavo Juventino Conrado, analista de 
previdência, destaca os benefícios desta ação. 
“É uma excelente forma de aumentar o saldo de 
contas e contribui para aproveitar ao máximo o 
benefício fi scal. Além disso, o participante inves-

te em uma Fundação com rentabilidades acima 
da média e baixo custeio administrativo. Por fi m, 

este valor aportado eleva o limite para empréstimo 
e pode ser resgatado a qualquer momento, sem período 

de carência. Ou seja: tem liquidez garantida”, explica. 

O benefício fi scal citado por Luiz diz respeito ao fato de que as contribuições 
feitas para planos de previdência podem ser usadas para reduzir a base de 
cálculo da Declaração Anual do Imposto de Renda. A Lei permite um abati-
mento limitado ao valor de até 12% da renda bruta anual do contribuinte.  

Por isso, o aporte serve como alternativa para que o participante consiga atingir 
o teto e usufruir ao máximo da dedução. Para simplifi car este processo, a Forluz 
disponibiliza uma calculadora específi ca dentro de seu portal institucional. Basta 
preencher o valor da renta tributável e o total de contribuições realizadas ao longo 
do ano fi scal. “A partir desta simulação, dá para saber quanto falta depositar em seu 
saldo de conta para alcançar o montante máximo permitido pela Receita Federal. 
O participante sai ganhando duas vezes: paga menos imposto no 
presente e guarda mais dinheiro para o futuro”, pontua Luiz. 

Para acessar a Calculadora de Aporte, leia o QR Code ou vá em 
www.forluz.org.br. Em seguida, clique no menu Investimentos e, 
por fi m, Calculadora de Aporte. 

Aporte: estratégia efi ciente
para um futuro tranquilo

O aporte é uma contribuição extra realizada de forma volun-
tária, com o objetivo de complementar fi nanceiramen-

te o seu plano de previdência. Uma medida simples, 
mas que consiste em uma excelente estratégia para 

quem deseja acumular mais recursos para o futuro. 

contas e contribui para aproveitar ao máximo o 
benefício fi scal. Além disso, o participante inves-

te em uma Fundação com rentabilidades acima 
da média e baixo custeio administrativo. Por fi m, 

este valor aportado eleva o limite para empréstimo 
e pode ser resgatado a qualquer momento, sem período 

O aporte é uma contribuição extra realizada de forma volun-

Luiz Conrado

A boa notícia é que ainda está tempo 
de se planejar para fazer um apor-
te em 2025 e assegurar um imposto 
mais baixo no ano que vem. Veja to-
das as informações e critérios abaixo. 

Como fazer? Quanto investir?   
Confi ra o passo a passo! 

Quem pode fazer? 
Participantes ativos, seja em atividade 
nas patrocinadoras, BPD ou Autopa-
trocinado, dos Planos B e Taesaprev.

Participantes assistidos, desde que 
recebam na modalidade de bene-
fício fi nanceiro, como é o caso da 
MAT Temporária em Valor Variável 
(Cotas). 

Como fazer?
Entre na Área do Participante 
(www.participante.forluz.org.br) 
com sua matrícula e senha. Em 
seguida, clique em Solicitação de 
Contribuição Voluntária e informe o 
valor desejado. O boleto do Aporte 
será gerado e encaminhado para o 
seu e-mail cadastrado na Fundação. 

Quanto posso investir?
O valor mínimo é de R$ 200 ou igual 
à contribuição mensal feita pelo 
empregado, caso esta seja menor. 

É possível fazer 12 aportes por ano 
no Plano B e 4 no Plano Taesaprev. 

Importante!
Os valores aportados serão sempre 
exibidos no Extrato do participante, 
na coluna “Contribuição Eventual”. 
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Previdência

E se eu me desligar da empresa antes de me tornar ele-
gível ao benefício, o que acontece com o meu dinheiro? 
Esta é uma dúvida frequente entre participantes de fun-
dos de pensão, como é o caso da Forluz. A boa notícia 
é que existem várias alternativas diante deste cenário: 
BPD (Benefício Proporcional Diferido), Autopatrocínio, 
Portabilidade e Resgate. São os chamados institutos, que 
passaram por ajustes recentes, com a implementação da 
Resolução CNPC nº50/2022. 

Entre as novidades, está o fato de que participantes que 
estão em BPD podem revisar essa escolha e se torna-
rem autopatrocinados. Até então, a legislação não per-
mitia essa movimentação, como explica o coordenador 
de Atuária e Seguridade da Forluz, Jésus Amarante dos 
Reis. “Agora, essa troca entre os dois institutos pode ser 
feita a cada três meses aqui na Fundação. Ou seja, ele 
pode alterar sua decisão a qualquer momento, desde que 
cumpra este período mínimo. É uma fl exibilidade inte-
ressante, porque ele pode adequar o plano ao seu mo-
mento de vida”. 

Jésus destaca que 
esta é uma excelen-
te oportunidade para 
quem ainda não pode 
requerer o benefí-
cio, mas quer conti-
nuar se preparando 
para o futuro. “Como 
autopatrocinado,o 
participante volta a 
contribuir mensal-
mente para o plano 
e construir sua segu-
rança fi nanceira para 
o amanhã. Afi nal, 
quanto maior o sal-
do de conta, maior o 
benefício lá na frente, 
independentemente 
da forma de pagamento escolhida, se for vitalícia ou fi nan-
ceira. Portanto, incrementar sua poupança previdenciária 
certamente fará toda a diferença”, ressalta. 

Portabilidade para aposentados
Outro avanço proposto pela nova norma se refere à Por-
tabilidade. Participantes assistidos de planos CV (Contri-
buição Variável, como é o caso do Plano B) e CD (Con-
tribuição Defi nida, como é o Plano Taesaprev) também 
podem trazer recursos de outras instituições de previ-
dência para suas contas na Forluz. 

Vale lembrar que essa transferência de recursos é isenta 
de cobrança de imposto. “Esta é uma ferramenta muito 
importante para quem está aposentado e quer aumentar 
o benefício mensal; ou mesmo para evitar o exaurimento 
do saldo com o passar do tempo. Valores acumulados em 
outros entidades fechadas ou PGBL de bancos e segura-
doras, por exemplo, podem ser portados”, pontua Jésus. 

Jésus Amarante

Você sabia?
Participantes em 
BPD podem optar
pelo Autopatrocínio  

“Agora, essa troca entre os dois institutos pode 
ser feita a cada três meses aqui na Fundação. 

Ou seja, ele pode alterar sua decisão a qualquer 
momento, desde que cumpra este período míni-
mo. É uma fl exibilidade interessante, porque ele 
pode adequar o plano ao seu momento de vida” 

Jésus Amarante dos Reis, coordenador 
de Atuária e Seguridade da Forluz.

BPD (Benefício Proporcional Diferido), Autopatrocínio, 
Portabilidade e Resgate. São os chamados institutos, que 
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Entenda os institutos 

Você conhece todas as características 
dos Institutos? Entenda melhor!

>> AUTOPATROCÍNIO:
o participante mantém o plano e assume o pagamento das contribuições 
individual e patronal, que eram realizadas enquanto estava em atividade 
na Patrocinadora. Também deverá arcar com a despesa administrativa. 
Além disso, tem os mesmos direitos anteriores e pode mudar percentu-
al de contribuição, Perfi l de Investimentos, realizar aportes, etc. 

>> BPD:
permanece no plano, mas paga somente a despesa administrativa. 
O saldo continua sendo rentabilizado mensalmente, conforme o 
retorno obtido pelo Perfi l de Investimentos do participante. 

>> RESGATE:
Plano B: o participante resgata a totalidade de sua con-
ta individual e 90% dos recursos acumulados na conta 
patronal, encerrando seu vínculo com a Forluz. 
Plano Taesa: o participante resgata a totalidade de sua con-
ta individual e um percentual dos recursos acumulados na 
conta patronal, conforme o templo de fi liação ao plano.

>> PORTABILIDADE:
Plano B: transferência do valor 
equivalente ao Resgate para 
outro plano de previdência. 
Plano Taesa: transferência do total 
da sua conta de aposentadoria para 
outro plano de previdência.



Encontrar uma solução para o 
défi cit do Plano A é um assun-
to prioritário na Forluz. E, nes-
te sentido, os últimos meses 
foram intensos na Fundação. 

Em outubro, foram realizadas 
3 reuniões com associações 
e sindicatos representantes 
dos participantes. O objetivo 
destes encontros é  iniciar as 
discussões com as entidades, 
como comenta o presidente, 
Leonardo George de Maga-
lhães. “Nossa intenção é for-
talecer o papel de mediadora 
que cabe à Forluz. Faremos 
todo o esforço possível para traçarmos uma proposta sustentável e 
defi nitiva, que restabeleça o equilíbrio do Plano e envolva participan-
tes e patrocinadoras”, explica. 

Outro avanço recente diz respeito à petição feita em conjunto entre a 
Forluz e a Cemig. Por meio deste instrumento, as empresas requere-
ram a liberação dos valores depositados em juízo pela Companhia até 
o momento. Estes recursos são pagamentos referentes aos planos de 
equacionamento do défi cit de anos anteriores e somam cerca de R$ 200 
milhões. O pedido foi homologado pela Justiça e depende somente da 
conclusão de procedimentos processuais para ser concluído. 

Leonardo destaca que se trata de uma conquista relevante, tendo em 
vista que o montante poderá ser rentabilizado e fará a diferença para 
os investimentos do Plano. “Além disso, consideramos uma sinaliza-
ção positiva da Cemig, que demonstrou estar empenhada e aberta ao 
diálogo para resolver a situação”. A expectativa é de que os próximos 
depósitos também já sejam destinados diretamente para a Entidade.

Reunião na Previc 
No último mês de agosto, a Diretoria Executiva e conselheiros re-
presentantes da Patrocinadora e eleitos pelos participantes estive-
ram na sede da Previc (Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar), em Brasília. 

Conforme Leonardo, o órgão fi scalizador convocou o encontro para 
externalizar sua preocupação com a solvência do Plano e ressaltou a 
importância de um acordo. “Aguardar uma posição da Justiça pode sig-
nifi car um período longo de espera. Dada a urgência para o bem-estar 
dos nossos participantes, o ideal é que as partes envolvidas caminhem 
para a convergência de ideias. Da nossa parte, ainda que não possa-
mos garantir um consenso, certamente ofereceremos todo o suporte 
técnico a fi m de obtermos o melhor resultado fi nal”, pontua. 

Défi cit do Plano A: 
confi ra as últimas
medidas da Forluz

Jornal Forluz  l  Outubro 20258

Gestão

Leonardo George de Magalhães

“Nossa intenção é 
fortalecer o papel de 

mediadora que cabe à 
Forluz. Faremos todo 

o esforço possível para 
traçarmos uma propos-
ta sustentável e defi ni-
tiva, que restabeleça o 
equilíbrio do Plano e 

envolva participantes e
 patrocinadoras”

Leonardo George,
Presidente.
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Informação

Portal Forluz: navegação mais simples e inclusiva

Nelson Benício

Caroline Alves

Benefício de 
dezembro será pago 
integralmente no dia 19

Você já conhece todas as funcionalidades do Bolt?

Pensando em oferecer uma melhor experiência aos seus 
participantes, a Forluz efetuou mudanças em seu portal 
institucional no último mês de agosto. O intuito foi tornar 
a navegação mais simples e priorizar a acessibilidade. 

Com a novidade, fi cou mais fácil encontrar os assuntos mais 
frequentes. Estes temas estão exibidos em ícones na pági-
na principal. São eles: Contracheque, Extrato, Rentabilida-
de, Empréstimo, Benefi ciários, Resgate Parcial e Central de 
Atendimento. “A iniciativa nasceu com o objetivo de atender 
melhor o nosso público, de forma que os usuários tenham 
acesso às respostas com mais agilidade. Nosso desejo é 

que o Portal se torne, cada vez mais, uma 
importante ferramenta de relacionamen-
to com a Fundação”, destaca o diretor de 

Seguridade e Gestão, Nelson Benício 
Marques Araújo. 

Outra novidade é a disponibiliza-
ção de um novo recurso de aces-
sibilidade, na qual os usuários po-

dem acessar a tradução de libras 
no Portal, tamanhos de fonte, leitura 

em áudio, entre outros. “Assim, demo-
cratizamos a informação e incentiva-
mos que todos tenham uma experi-
ência agradável e com autonomia”, 
explica Nelson.  

A implementação da ferramenta 
é um projeto que surgiu a partir do 
programa interno de inovação da En-
tidade, Inovaluz. A idealizadora foi Ca-
rolinae Alves, assistente de atendimento.
“O intuito é eliminar barreiras e promover um ambiente 
em que todas as pessoas se sintam valorizadas e incluí-
das. Acredito que a novidade representa um impacto po-
sitivo para nossos participantes”, comenta. 

E as melhorias incluíram outras evoluções, tanto no es-
paço aberto do site quanto na Área do Participante, como 
ressalta o gerente de Tecnologia da Informação, Ronal-
do Dutra. “Agora, temos conexões que agilizam o aten-
dimento virtual. O acesso à informação está mais rápido 
e intuitivo em todos os pontos de contato do participante 
com a Entidade”. 

MÊS              
Pagamento 

Adiantamento 
Quinzenal

Pagamento 
Folha 

Mensal
Envio 

Contracheque

JANEIRO

FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL   

MAIO

JUNHO

JULHO

AGOSTO

SETEMBRO

OUTUBRO 

NOVEMBRO

DEZEMBRO

15 29 24

13 26 21

13 30 25

15 29 24
15 28 23

15 29 24
15 30 25

14 28 25
15 29 24

15 29 24

- 18 17

Cronograma 2026 

13 27 24

No mês de dezembro, o pagamento do adiantamento 
quinzenal para os assistidos não é realizado. Dessa for-
ma, o benefício será creditado integralmente no dia 19/12. 
Com isso, o contracheque será enviado no dia 17/12.

Cronograma de pagamento:

A Forluz já disponibilizou o cronograma 2026 com as 
datas de envio do Contracheque e crédito dos benefí-
cios.  Confi ra o calendário completo e programe-se para 
o próximo ano:
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 funcionalidades do Bolt?
O Bolt, atendente virtual da Forluz, está disponível para facilitar seu acesso aos serviços da Fundação. 
Você pode entrar em contato tanto pelo Whatsapp quanto pelo Portal Forluz.

Ele funciona 24 horas por dia e oferece uma série de serviços, tais como consulta aos benefi ciários, acom-
panhamento da rentabilidade, envio de Contracheque, Informe de Rendimentos e muito mais! 

Para iniciar uma conversa, basta adicionar o número (31) 3215-6990 e enviar sua mensagem pelo Whatsapp, ou 
ainda, clicar no ícone disponível no canto inferior do Portal Institucional (www.institucional.forluz.org.br).
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Investimentos Forluz: 
bons resultados em 2025, 
planejamento para 2026

O ano de 2025 está chegando ao fi m e, aos poucos, vai se consolidando como um 
período de excelentes resultados para os investimentos da Forluz. Os três planos 
administrados pela Fundação fecharam o terceiro trimestre com números acima 
das metas para o período. O Plano A registrou um retorno acumulado de 8,79%, 
diante de uma RMA (Rentabilidade Mínima Atuarial) de 7,89%; já o Plano B obteve 
9,28%, bem acima da RMA de 7,73% até setembro. O índice de referência do Pla-
no Taesa fi cou em 6,99%, enquanto a rentabilidade foi de 11,18%.

O diretor de Investimentos e Controle, Emílio Cáfaro, atribui os bons números a 
uma estratégia pautada no longo prazo 
e na diversifi cação. Ele ressalta ainda 
que a Entidade foi efi ciente em identifi -
car oportunidades de mercado e apro-
veitá-las ao máximo. “Toda decisão de 
investimento envolve risco. Mas ter alo-
cações em segmentos distintos nos aju-
da a minimizá-lo e proteger a carteira de 
grandes oscilações. É por isso que não 
podemos concentrar todos os recursos 
em um só setor. Aplicamos em Renda 
Fixa, Renda Variável, Fundos Multimer-
cado, crédito privado, investimentos no 
exterior, entre outros. Desta forma, ain-
da que ocorram mudanças bruscas no 
contexto macroeconômico, a nossa di-
versifi cação reduz o risco de perdas re-
levantes. Temos resiliência para superar 
essas oscilações rapidamente”, explica. 

Emílio Cáfaro

Investimentos
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“Aplicamos em Renda 
Fixa, Renda Variável, 

Fundos Multimercado,
crédito privado investi-

mentos no exterior, 
entre outros. Desta 

forma, ainda que 
ocorram mudanças 
bruscas no contexto

macroeconômico, nossa 
diversifi cação evita 
perdas relevantes.
Temos resiliência 

para superar essas 
oscilações rapidamente” 

Emílio Cáfaro, 
diretor de Investimentos 

e Controle.
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Investimentos

IPCA x Selic
Atualmente, a taxa básica de ju-
ros da economia, a Selic, está em 
15%, patamar considerado bastan-
te elevado. Com isso, o CDI (Cer-
tificado de Depósito Interbancário) 
também está alto, o que impacta 
positivamente alocações financei-
ras de curto prazo. Emílio explica, 
no entanto, que esta não deve ser 
a referência da Fundação. “A Se-
lic é um instrumento de política 
monetária usado pelo Banco Cen-
tral. Estes percentuais costumam 
se sustentar por períodos curtos 
e, assim que a inflação se aproxi-
ma das metas, a taxa tende a cair. 
Nosso olhar está sempre direcio-
nado para o cumprimento das me-
tas atuariais, que estão vinculadas 
à inflação (IPCA), ainda que isso 
signifique, eventualmente, ficar 
abaixo do CDI”.   

Por isso, a Fundação prioriza 
ativos que tragam ganho real 
ao longo dos anos, respeitando 
o propósito da previdência com-
plementar, que é de garantir a 
sustentabilidade financeira no 
futuro. “Temos um grande es-
toque das chamadas NTN-Bs 
porque essas aplicações estão 

atreladas ao IPCA+. O IPCA é o 
índice que mede a inflação no 
País. Portanto, este tipo de in-
vestimento garante reposição 
inflacionária e, ainda, um retor-
no adicional. Ou seja, o dinheiro 
acumulado pelo participante não 
perderá valor pelos próximos 20 
ou 30 anos. Ele terá seu poder de 
compra preservado até que che-
gue o momento de requerer o be-
nefício”, salienta.

Quer entender me-
lhor este assunto? 
Leia o QR Code ou 
acesse o canal do 
Youtube da For-
luz e confira o vídeo 
que detalha todos estes conceitos.  
 
De olho em 2026
O ano ainda não chegou ao fim, 
mas o planejamento para 2026 já 
começou, com a revisão da Po-
lítica de Investimentos. Segun-
do Emílio, a postura da Forluz 
seguirá semelhante a que tem 
pautado o trabalho nos últimos 
meses. “Permaneceremos con-
servadores e cautelosos, tendo 
em vista que o cenário ainda é de 
instabilidade. Afinal, enfrentare-

mos um período eleitoral, que 
costuma trazer oscilações para 
o mercado. Por outro lado, es-
pera-se um fechamento da cur-
va de juros, o que pode gerar 
oportunidades interessantes. 
Vamos em frente, confiantes 
na qualidade da nossa carteira 
e comprometidos com a segu-
rança do patrimônio dos nossos 
participantes”. 

O gerente de Renda Variável e 
Macroalocação, João Paulo Sca-
polatempore, esclarece que está 
em andamento a elaboração das 
Políticas de Investimentos para 
o ano de 2026, que contará, es-
pecialmente, com adequações 
às mudanças de legislação mais 
recentes. Entre as principais, 
estão as novidades propostas 
pela Resolução CVM 175, que 
gerou transformações signifi-
cativas para indústria de fun-
dos de investimentos. “Estamos 
promovendo as adaptações ne-
cessárias para refletir as nor-
mas vigentes do mercado. São 
questões técnicas que envolvem 
novas classificações, nomen-
claturas e limites de alocação”, 
lista ele. 

Além disso, o documento tam-
bém está sendo atualizado para 
refletir as questões tratadas na 
Resolução CMN 5202, de março 
de 2025. Um dos aspectos rele-
vantes é a exclusão da obrigato-
riedade de venda dos imóveis da 
Entidade até 2030. 

Ele reforça a análise feita por Emí-
lio e destaca que a atitude defensi-
va da Fundação nos últimos meses 
certamente fará a diferença em 
2026. “Fizemos o nosso dever de 
casa para imunizarmos a carteira 
e é isso que nos dará estabilidade 
para encararmos eventuais turbu-
lências, comuns durante a cam-
panha para as Eleições. Somos 
norteados pelo cumprimento das 
metas atuariais e visamos atingir 
esses números por meio de uma 
tomada de risco consciente e ade-
quada”, avalia. 

2026




